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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quinto volume, é por tradição 

um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências sociais 

aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber, ficando a sua 

transdisciplinaridade a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos por 

estes dezassete trabalhos, qual mosaico árabe. 

A metodologia seguida na organização do volume privilegiou os conteúdos dos 

artigos, procurando-se seguir uma lógica em que cada artigo possa contribuir para uma 

melhor compreensão do artigo seguinte, originando conhecimento. Este método originou 

quatro eixos de investigação, a saber: Informação: a energia que move os sistemas, 

Investigar ou a liberdade de desestabilizar o status quo, Investigar no feminino, Informação: 

um instrumento transversal. 

O eixo 1 – Informação: a energia que move os sistemas, enquanto conhecimento 

é a energia que move os sistemas, está presente nos primeiros sete artigos. O eixo 2 – 

Investigar ou a liberdade de desestabilizar o status quo, glosa a liberdade intelectual para 

gerar conhecimento, sendo fulcral em qualquer sociedade, é o assunto ocupado pelos 

quatro artigos seguintes. O eixo 3 – Investigar no feminino, realça o equilíbrio entre corpo 

e mente, a híper sexualidade da mulher negra e a caracterização socioeconómica de uma 

cooperativa de mulheres, é ocupado pelos três artigos seguintes. O eixo 4 - Informação: 

um instrumento transversal, foca-se na evidência empírica de os dados, devidamente 

trabalhados, geram informações valiosas, seja para a otimização da informação em 

call centers, da segurança rodoviária ou do enquadramento legal da atividade de 

acompanhamento arqueológico. 

Com a disponibilização deste quinto livro esperamos gerar inquietude intelectual 

e curiosidade científica no leitor, incrementando a satisfação de novas necessidades e 

descobertas, motor de toda a inovação.

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMO: Este ensaio é um exercício teórico 
e reflexivo sobre a definição de Economia. 
Da mesma forma, faremos um breve relato 
histórico de algumas definições dadas ao longo 
da história do Ocidente. Por fim, queremos 
indicar que é necessário redefinir algumas 
categorias e condicioná-las ao nosso contexto 
sociológico, histórico e antropológico.
PALAVRAS-CHAVE: Economia. História 
econômica. Bem-estar social. História do 
Pensamento Econômico.

A REDEFINITION OF THE CONCEPT OF 

ECONOMICS: AN APPROACH

ABSTRACT: This essay is a theoretical 
and reflective exercise on the definition of 

Economics. Likewise, we will carry out a 
brief historical account of some definitions 
given in the course of the history of the West. 
Finally, we wish to indicate that it is necessary 
to redefine some categories and condition 
them to our sociological, historical and 
anthropological context.
KEYWORDS: Economy. Economic history.  
Social welfare. History of Economic Thought.

1 INTRODUÇÃO

Não é tão fácil refletir e testar uma 

definição clara de economia, pois não 

localizamos uma opinião unificadora sobre o 

assunto entre os principais expoentes dessa 

ciência ao longo da história do homem. A esta 

referência, alguns notáveis pensadores (que 

não eram necessariamente “economistas”) 

herdaram algumas ideias para o nosso tempo 

para esclarecer de alguma forma o assunto 

em questão. Aparentemente, em cada vinheta 

de tempo uma ideia é construída, e dependerá 

do seu argumento prevalecer e ser citado no 

próximo intervalo de tempo. Nesse sentido, 

pretendemos esboçar uma ideia que se 

estende para identificar a noção dessa palavra 

condicionada ao nosso contexto sócio-

histórico e acadêmico.
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2 VAMOS FAZER UM POUCO DE HISTÓRIA

Sabemos que desde a saída do ensino superior ou da universidade eles incutem 

em nós que a abertura da economia como ciência volta às mãos do famoso filósofo 

escocês Adam Smith que em seu texto “An Inquiry into the Nature and Causes of the 

Riqueza das Nações” publicado pela primeira vez em 1776, ele observou que é “... una 

de las ramas de la ciencia del legislador o del estadista...” (1776 p. 428). Da mesma 

forma, o acima mencionado claramente limitou o escopo de estudo desta disciplina de 

conhecimento humano, descrevendo dois objetos propostos de sua finalidade: “... El 

primero, suministrar al pueblo un abundante ingreso o subsistencia, o, hablando con más 

propiedad, habilitar a sus individuos y ponerles en condiciones de lograr por sí mismos 

ambas cosas; el segundo, proveer al Estado o República de rentas suficientes para los 

servicios públicos. Procura realizar, pues, ambos fines, o sea enriquecer al soberano y al 

pueblo...” (1776 p. 428).

Sobre o que foi dito, há questionamentos que podem levar a intermináveis horas 

de diálogos, comentários e debates por parte de estudiosos do assunto, como, por 

exemplo: quais devem ser as funções do Estado para com seu povo? Ou como podemos 

enriquecer as pessoas? Nesse sentido, nosso leitor poderia recorrer aos trabalhos 

realizados por Freeman (1969) para se aprofundar mais sobre o que foi afirmado. Por 

outro lado, é pertinente para o diálogo que estabeleceremos nestas linhas sublinhar como 

o centro de estudo da economia para Smith era dotar de riqueza o soberano e, claro, o 

resto do povo.

Também o recordado economista inglês de origem judaica sefardita-portuguesa 

David Ricardo, afirmou que o objecto da tese da economia não anda de mãos dadas com 

a obtenção de riqueza em termos da sua distribuição, pelo que nas suas próprias palavras 

indicou que: “El producto de la tierra [...] se reparte entre tres clases de la colectividad, 

a saber: el propietario de la tierra, el dueño del capital necesario para su cultivo y los 

trabajadores que con su trabajo la cultivan [...]. Determinar las leyes que gobiernan esta 

distribución es el principal problema de la Economía Política...” (1819 p. 5).

Da mesma forma, o jurista inglês Nassau William Senior, enfatizou o pensamento 

de Adam Smith sobre a geração de riqueza, sobre o referido, o destaque de sua obra 

tratou da “la naturaleza de la producción y la riqueza” (1852 p. 2). Nesse mesmo caminho, 

o filósofo, político e economista inglês de origem escocesa Jhon Stuart Mill ousadamente 

esculpe e reforça a visão que Nassau Senior tinha, mas insiste nas mesmas ideias, 

aqui está sua definição: “... la ciencia que describe las leyes de aquellos fenómenos de 

la sociedad que se originan en las operaciones continuadas de la humanidad para la 
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producción y distribución de la riqueza en la medida en la que esos fenómenos no quedan 

modificados por la persecución de otro objeto...” (1844 p. n).

Sobre isso, podemos dizer que Stuart Mill une as visões de Smith (1776), Ricardo 

(1819) e Senior (1852) e concentra seu trabalho na decodificação de uma concepção de 

economia baseada nas relações de produção de riqueza e distribuição. Por outro lado, 

o economista, filósofo e lógico inglês William Stanley Jevons produziu uma mudança 

significativa na concepção de nossa ciência, nesse sentido García & González (1997) 

indicaram em um trabalho de pesquisa que poderia haver três aspectos para uma boa 

discernimento: primeiro, muda a orientação da economia da macroeconomia para a 

microeconomia; em segundo lugar, a perspectiva que considera o prazer como meta da 

vida reforça uma qualidade muito mais explícita; e, por fim, aponta o método matemático 

como o único caminho científico para que nossa disciplina possa desenvolver e contribuir 

com argumentos objetivos para a sociedade. Sem dúvida, esta última faz sentido hoje, 

pois o trabalho das estatísticas e das bases econométricas fornecem dados importantes 

para a tomada de decisões acertadas. O economista britânico Alfred Marshall também 

argumentou que nossa disciplina é: “...aquella parte de la acción individual y social que 

se relaciona más de cerca con la obtención y el empleo de los requisitos materiales 

del bienestar...” (1890 p.1). Por sua vez, o filósofo e economista utilitarista inglês Henry 

Sidgwick nos deu uma definição em termos quase semelhantes, ele indica que: “... La 

economía se relaciona con el aspecto social [...] de las actividades humanas que se dirigen 

a la producción, apro-piación y uso de los medios materiales que satisfacen los deseos 

humanos, en la medida en que esos medios son susceptibles de ser intercambiados...” 

(1883 p. n).

O economista inglês Arthur Cecil Pigou afirmou que esse ramo do conhecimento 

está relacionado com “… la parte del bienestar que puede relacionarse con una medida 

monetaria …” (1920 p.1). Ora, todas essas definições podem ser encontradas em um 

caminho comum, que a nosso ver encapsula a ciência econômica de tal forma que seu 

objeto de estudo é constituído por um conjunto de ações próprias do homem, como as 

que se referem à criação de bens. (Smith, Senior, Mill e Marshall) ou à sua distribuição 

(Ricardo e Mill). Em alguns cenários, a ênfase é colocada na orientação do dinheiro (como 

supôs Pigou) ou da troca (nas palavras de Sidgwick), no entanto, nessas questões falamos 

exclusivamente de bem-estar em nível material, físico e tangível. Elementos que, em nosso 

século, são apenas um lado dessa moeda que chamamos de homem. Essas formas de 

definir a economia foram questionadas oportunamente pelo economista britânico Lionel 

Charles Robbins em seu famoso “Essay on the Nature and Significance of Economic 

Science” publicado em 1932. Nas páginas deste interessante o trabalho comprova que 
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a abordagem tradicional sofre de uma perigosa restrição, pois há declínios na vida dos 

homens que não correspondem a riquezas materiais ou fortunas, mas sim a valores que 

incluiriam apreciar como coisas imateriais ou intangíveis. Esses elementos seriam, por 

exemplo, a satisfação emocional de ter conquistado o primeiro lugar em uma maratona, 

o carinho de um pai para com seu filho primogênito, o amor pela humanidade, o valor da 

amizade, entre outros.

Diante disso, Robbins (1932) dissipa esse problema ao focalizar o campo da 

economia não em um conjunto de ações humanas, mas em um aspecto relevante de 

todas elas. O que é então este elemento. Para Robbins (1932) é aquela que se relaciona 

diretamente com o que constitui a essência de todo problema econômico: a famosa 

escassez, que emana do contraste de uma multiplicidade de fins e meios evidentemente 

limitados. Assim, podemos apontar que o aspecto econômico da atividade antrópica 

reside no fato de que cenários finitos podem ser gerenciados ou administrativos de 

diferentes formas, razão pela qual é necessário escolher os fins considerados prioritários 

e importantes para o grupo social. onde esta atividade acontece. Por sua vez, como 

consequência do ato de escolher, surge a famosa definição: custo - oportunidade. Sendo 

o último, que se concebe no nosso mundo económico como uma representação de 

aproximação a qualquer problema em que surja a escassez e sobretudo a escolha. Nesse 

sentido, pode ser utilizado não apenas nos casos de produção e distribuição de bens 

e fatores produtivos, mas também na observação de outros fenômenos da sociedade 

onde a lógica e a racionalidade fazem sua aparição. Essa abordagem é reflexo da grande 

influência que a grande Escola Austríaca teve sobre Robbins (1932) e, por outro lado, os 

ensinamentos do teólogo georgiano, unitarista, classicista, medievalista e crítico literário 

Philip Henry Wicksteed, que transcendeu através de sua obra “El sentido común de la 

economía política: incluyendo un estudio de la base humana del derecho económico”, 

publicada em 1910.

Com efeito, Wicksteed raciocinou que o cálculo marginalista deveria ser aplicado 

não apenas à economia (como diziam Jevons ou Marshall), mas a toda a atividade que 

o homem realiza durante seu trânsito por este mundo (Robbins, 1914). Nas palavras de 

Wicksteed, a economia: “...es la ciencia que estudia el comportamiento humano como una 

relación entre fines y medios escasos, susceptibles de empleos alternativos”. (Robbins, 

1932 p. 16).

É necessário especificar que esta tese teve ressonância na carreira e iniciou uma 

grande mudança no objeto de natureza e espaço de estudo. Dessa forma, posicionou-se 

como a ciência do comportamento ou conduta humana segundo o princípio de que desde 
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que o problema a ser resolvido possa ser traçado como uma alocação conveniente em 

um ambiente finito ou limitado de algum recurso e seu uso ótimo e racional considerando 

a eficiência e sobretudo o fator tempo para sua boa administração. Por outro lado, 

também existem manuais introdutórios amplamente utilizados no mundo universitário e 

disponíveis na rede ou internet que também mantêm uma posição nesse sentido, um dos 

mais consultados é o de Samuelson e Nordhaus (1996) que afirmam que: “... la Economía 

es el estudio de la manera en que las socieda-des utilizan los recursos escasos para 

producir mercancías valiosas y distribuirlas entre los diferentes individuos...” (1996 p. 

4). Essa definição sintetiza muitas das contribuições citadas nas linhas anteriores: por 

um lado, a ideia tradicional e, por outro, as contribuições novas com um sentido mais 

conjuntural e global. No entanto, até o nosso século, as pessoas continuam a falar de 

recursos e elementos materiais, mas não focamos no protagonista que torna possível 

esse processo dinâmico de mudança e transformação do mundo natural para o mundo 

cultural ou social.

3 VAMOS ESBOÇAR UMA IDEIA

Parece-nos que chegou o momento de não mais repetir e repetir ideias, mas 

propor as nossas e que estas, por sua vez, sejam discutidas e debatidas em espaços e 

cenários dentro e fora das salas de aula universitárias. Assim, para o caso específico do 

nosso ensaio, pretendemos oferecer ao leitor uma nova forma de entender a economia, 

para tanto, propomos a seguinte definição: “A economia é uma ciência social cuja 

concepção do mundo tem como objetivo supremo transformando aquela cena decadente 

do rio em uma cena de bem-estar e oportunidade para nossos semelhantes”. Agora 

decodificamos cada elemento de nosso argumento sistemicamente e compartilhamos 

algumas conclusões resultantes posteriormente:

• Ciências sociais: Nas palavras de Simiand (2003) ciência social “... es la 

disciplina que estudia los fenómenos sociales, y que los fenómenos sociales 

son los fenómenos que caracterizan la vida del hombre en sociedad”. (pág. 

165). Nesse sentido, esse estudo dos fenômenos antrópicos é visível de forma 

multifatorial e interdisciplinar, portanto, ser “parte da ciência social” envolve 

trabalhar com o “outro” diferente de nós mesmos.

• Concepção do mundo: Almena (2010) pressupõe que os seres humanos 

interpretam o mundo ao nosso redor a partir de sensações que depois são 

transformadas em ideias ou cargas mentais. Essas formas de “reconhecer” 

o mundo imediato dirigem nossa atenção e são aprendidas no processo 
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de socialização da família e, claro, no decorrer de toda a nossa existência, 

assim “Por trás desse processo de desencantamento com o mundo, ocorre 

o problema do sentido simultaneamente. Uma vez desobstruído o caminho e 

dissipadas as explicações “mágicas” do real, o ser humano tenta introduzir 

seus próprios critérios na explicação e atribuição de sentido ao mundo 

e, consequentemente, a si mesmo. (pág. 235). Com isso, indicamos que 

conceber o mundo é uma forma de enfrentá-lo, um exercício metacognitivo, 

filosófico, reflexivo e humano para também transformá-lo. Nesse cenário, a 

economia se presta a ressurgir como potência.

• Fim supremo: O fim supremo tem um significado filosófico e analítico 

centrado no fato de que todo ser humano pode inscrever e reinscrever seu 

próprio caminho nesta vida. Nesse sentido, a partir da filosofia podemos 

dizer que a Economia tem três dimensões: a) a gênese da economia como 

criação cultural e que permite a comodidade do ser humano, b) o caráter 

social, pois a economia se manifesta à medida que há um “outro” e c) a visão 

integradora entre a economia e o exercício do poder. Dessa forma, o resultado 

dimensional que propomos contemplaria um caminho de nós mesmos e de 

nossa relação com os outros nos diversos cenários naturais e artificiais que 

surgem no tempo.

• Transformar: Segundo o Dicionário da Real Academia Espanhola (RAE), a 

palavra “transformar” significa fazer alguém ou algo mudar de forma. Isso 

indica que uma estrutura humana ou artificial pode abandonar uma situação 

original e se tornar outra, com características e condições diferentes. Essa 

possibilidade nos convida a reconstruir e tirar o melhor do anterior para 

posicionar um resultado melhor. No nosso caso, nossa premissa parte da 

transformação social, ou seja, desconstruir uma cena antrópica de forma 

sistêmica e iniciar as bases para uma nova.

• Cenário decadente: Um cenário decadente denota a falta de oportunidades e 

exercícios fundamentais de direitos humanos como comer, morar ou vestir. Da 

mesma forma, o declínio não permite apenas uma compreensão monetária, 

mas também pode ser entendido de forma multidimensional. Nesse sentido, 

essas limitações e dificuldades obstruem nosso desenvolvimento como 

indivíduos e sociedade, aumentando as lacunas e gerando desigualdades, de 

modo que um cenário de declínio impede por todos os ângulos possíveis ter 

qualidade de vida para nós e nossos semelhantes.
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• F. Bem-estar: Podemos entender o bem-estar como uma condição de 

equilíbrio material, pessoal, intangível e psicobiossocial de um homem ou 

sociedade. Claro, eu entendo que é o fim supremo ao qual a humanidade 

tentou aspirar por décadas. No entanto, esta categoria supõe também gozar 

de qualidade de vida e sobretudo de liberdade, razão pela qual, a nosso 

ver, assegurar o bem-estar é assegurar o direito inerente de escolher sem 

prejudicar a escolha do outro.

• Oportunidade: É uma condição e qualidade de acesso a um determinado 

espaço e/ou cenário onde pudemos gerir e manifestar as nossas qualidades, 

competências e capacidades científicas, académicas, tecnológicas e 

humanas em geral. Esta categoria assume-se como uma das finalidades da 

equidade social e convida-o a participar no seu exercício através do trabalho, 

prática e perseverança para atingir um objetivo.

• Nossos pares: São todos aqueles seres humanos que compartilham nossos 

ideais e aqueles que também não; ambos os sujeitos que contemplam o 

respeito e a livre escolha de ideias e raciocínios podem construir conhecimento 

a partir de contradições e dialéticas.

Neste slogan, sabemos que cada definição de “economia” anda de mãos dadas 

com o contexto social em que foi forjada, por isso também seria interessante considerar 

que nossa situação necessita urgentemente de uma reorientação sistêmica que parte da 

ontologia ou cenário. característica do homem e suas ações com o mundo natural e seus 

semelhantes. Este contributo convida-nos a reflectir sobre um posicionamento optimista 

dentro da especificação e obscuridade académica e social que atravessamos nesta era 

da informação, mas que não reflecte necessariamente um conhecimento ou sabedoria 

que permita uma tomada de decisão coerente e prática.

4 CONCLUSÕES

Indicamos que nossa premissa parte de um cenário reflexivo que tende a ser 

dinâmico por sua natureza cultural e antrópica. Da mesma forma, quisemos realizar um 

exercício epistemológico sobre a essência da economia, partindo de alguns cenários 

naturais e sociais, portanto, continuaremos sempre na busca e condicionamento 

acadêmico para esse fim. Por outro lado, ao apontar que “a Economia é uma ciência 

social cuja concepção de mundo tem como objetivo supremo transformar aquele cenário 

decadente em um cenário de bem-estar e oportunidade para nossos semelhantes”, 

expressamos nosso desejo de construir uma ciência ao mesmo tempo. serviço do outro, 
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que sai do seu “conforto” teórico e que, apoiado em evidências empíricas, pode gerar 

espaços de diálogo e aproximação com o “mundo real”. Lembremos que por trás de cada 

número ou gráfico de nossas estatísticas existem e existirão pessoas que precisam da 

ciência e da tecnologia para melhorar sua qualidade de vida, e a ciência econômica não 

deve ficar alheia a esse compromisso.
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